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Comissão de 
Igualdade Racial 
e Combate ao 
Racismo do 
Sindicato destaca 
atividades 
realizadas, 
celebra cultura 
afro-brasileira, 
solidariedade, 
conquistas e 
manifesta repúdio 
à violência 
policial e ao 
assassinato de 
pessoas negras, 
maioria absoluta 
das vítimas de 
homicídio no 
Brasil.
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Samba de Luz é homenageado por trajetória cultural 
e solidária no Sindicato

Comissão reforça conquistas e segue na linha de frente da luta antirracista

A vibração do Sam-
ba de Luz tomou 
conta da Sede do 

Sindicato, em São Ber-
nardo, no último dia 9, 
em uma edição repleta de 
afetos, celebração e reco-
nhecimento. A Comissão 
de Igualdade Racial e 
Combate ao Racismo 
prestou homenagem ao 
projeto, destacando sua 
trajetória e contribuição 
essencial que oferece à 
cultura afro-brasileira, 
fortalecendo o samba e 
suas raízes.

Segundo o diretor do 
Sindicato, Charles Aurélio 
de Jesus Lima, o Tuiuiú, 
o Samba de Luz nasceu 
como uma reunião en-
tre amigos que queriam 
cantar, celebrar a vida e 
compartilhar alegria. “O 
Samba de Luz começou 
de forma despretensiosa, 
só uma roda simples, cheia 
de boas energias”.

Com o tempo, o en-
contro cresceu e ganhou 
propósito. “Mais pessoas 
foram chegando, o som 

A C omiss ão  de 
Igualdade Racial 
e Combate ao Ra-

cismo reforçou, no mês da 
Consciência Negra, a im-
portância das políticas afir-
mativas no enfrentamento 
às desigualdades históricas 
no Brasil. O coordena-
dor do coletivo, Clayton 
Willian, o Ronaldinho, 
destacou que essas ações 
são resultado direto da luta 
dos movimentos negros e 
do trabalho permanente da 
Comissão dentro do Sin-
dicato. “Nada disso surgiu 
por acaso. É conquista de 
décadas de pressão social, 
organização e resistência”, 
afirmou.

Entre as principais polí-
ticas, Clayton citou as cotas 
nas universidades públicas, 
que ampliaram o acesso de 
estudantes negros, pardos, 
indígenas e egressos da 
escola pública ao ensino 

Reconhecido 
pela Comissão 

de Igualdade 
Racial, projeto 

reafirma 
seu papel na 

valorização das 
raízes afro-
brasileiras e 
na união das 
comunidades

Com políticas 
afirmativas 

em destaque 
no mês da 

Consciência 
Negra, 

Comissão de 
Igualdade 

Racial analisa 
avanços e 

desafios

foi ecoando e os respon-
sáveis pelo projeto en-
tenderam que o samba 
poderia ir além da músi-
ca, como acolher, unir e 
ajudar quem mais precisa”, 
explicou Tuiuiú. Assim, 
o que começou pequeno 
se transformou em um 
movimento cultural de-

dicado à solidariedade 
e à resistência. Em mais 
de dez anos, arrecadou 
cerca de 100 toneladas de 
alimentos, distribuídas a 
famílias de várias regiões 
do país.

O Samba de Luz tam-
bém participou no mesmo 
dia do ato inter-religioso 

promovido pelo Sindicato 
durante o mês da Consci-
ência Negra, quando inte-
grantes receberam certifi-
cados em reconhecimento 
à caminhada construída 
com afeto e responsabili-
dade social.

As rodas seguem aber-
tas ao público, geralmente 

no primeiro domingo de 
cada mês. Para participar, 
basta levar 2 kg de alimen-
tos não perecíveis (exceto 
sal e açúcar). Informações 
atualizadas sobre datas e 
horários estão nas redes 
do Sindicato (@sindme-
talabc) e do projeto (@
sambadeluz).

superior. “As cotas transfor-
maram a composição das 
universidades e abriram 
caminhos antes negados”, 
avaliou.

Ele também destacou 
programas como o ProUni 
(Programa Universidade 
para Todos) e o incenti-
vo à permanência estu-

dantil. No serviço público, 
lembrou que concursos 
com reserva de vagas im-
pulsionam a diversidade 
institucional. No setor pri-
vado, iniciativas voltadas 
à inclusão têm ampliado 
oportunidades e enfrenta-
do barreiras estruturais.

Clayton ressaltou ainda 

a obrigatoriedade do ensi-
no da história e da cultura 
afro-brasileira nas escolas e 
programas governamentais 
como o Sistema Nacional 
de Promoção da Igualdade 
Racial. “E não podemos 
esquecer o Pé-de-Meia, 
que apoia jovens da escola 
pública, majoritariamente 

pretos e indígenas”, com-
pletou.

Para a Comissão, cada 
avanço reafirma o compro-
misso de seguir combaten-
do o racismo e garantindo 
direitos. “A luta continua. 
Nosso papel é vigiar, cobrar 
e fortalecer políticas que 
mudam vidas”, concluiu.
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Sindicato leva debate sobre CLT e igualdade racial a estudantes de Diadema

A Comissão de Igualda-
de Racial e Combate 
ao Racismo do Sin-

dicato promoveu, no dia 7 de 
novembro, uma roda de con-
versa com alunos da 5ª série 
da Escola Municipal Inspetor 
Reinaldo José Santana, em 
Diadema. O encontro uniu 
dois temas essenciais: a valori-
zação dos direitos trabalhistas 
e a reflexão sobre o Mês da 
Consciência Negra.

O coordenador da comis-
são, Clayton Willian, o Ronal-
dinho, explicou como surgiu 
o convite. “Uma professora 
identificou um episódio de 
bullying envolvendo a CLT 
(Consolidação das Leis do 
Trabalho). Alguns estudantes 
passaram a usar ‘ser CLT’ 
como xingamento, como se ter 
carteira assinada fosse algo ne-
gativo. Ela então nos chamou 
para dialogar sobre trabalho e 
Consciência Negra”.

Roda de 
conversa 
esclarece 
direitos, 
combate 

estereótipos 
e valoriza a 
Consciência 

Negra

Clayton levou o advogado do 
Sindicato, Joab Neri Dias Perei-
ra, para aprofundar o tema. “A 

conversa durou quase duas ho-
ras. Joab explicou direitos, be-
nefícios e diferenças entre CLT 
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DEBATE PROMOVE LETRAMENTO RACIAL E DESTACA
IMPORTÂNCIA DO DIA DA CONSCIÊNCIA NEGRA 

Encontro 
lembrou luta 
de Zumbi dos 
Palmares e a 
lei que torna 

obrigatório 
o ensino da 

história e 
cultura afro-

brasileira 
e africana 

em todas as 
escolas
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No dia 6, a Comissão pro-
moveu na Regional Dia-
dema uma atividade de 

letramento racial para destacar a 
relevância do Dia da Consciência 
Negra e refletir sobre a presença 
histórica e estrutural do racismo 
na sociedade brasileira. 

As conversas, realizadas em 
dois períodos, manhã e tarde, 
contaram com a participação de 
palestrantes que destacaram a 
história de Zumbi dos Palmares, 
bem como a necessidade da efeti-
va aplicação da lei 10.639 de 2003, 
que torna obrigatório o ensino da 
história e cultura afro-brasileira 
e africana em todas as escolas, 
públicas e particulares, do ensino 
fundamental ao médio. 

Na parte da manhã, Marcia 
Damasceno, integrante do Fó-
rum Benedita da Silva, aprofun-
dou a questão histórica do dia 20 
de novembro, feriado nacional 
que homenageia Zumbi dos Pal-
mares, líder do maior quilombo 
da América Latina que resistiu à 
escravidão. À tarde, a professora 
e cientista social Tatiane Vieira, 
trouxe à tona perspectiva de 
criação de mais políticas públicas 
para a população negra, além da 
cobrança sobre a efetiva aplica-
ção da Lei 10.639. 

e PJ [Pessoa Jurídica], trazendo 
exemplos do cotidiano”, relatou. 
Ele também realizou uma ativi-
dade de letramento, projetando 
textos e discutindo expressões 
com origem racista. “Falamos 
sobre termos como ‘meia tigela’, 
que vem dos escravizados que 
recebiam porções menores de 
comida. As crianças participa-
ram muito, questionaram, refle-
tiram. Distribuímos livrinhos 
de pintura e dialogamos com 
cerca de 50 alunos”.

Joab destacou a potência 
da experiência. “Conversar 
com crianças sobre direitos, 
igualdade racial e combate ao 
racismo foi uma das vivências 
mais enriquecedoras que já 
tive. Levar esses temas para a 
escola fortalece a consciência 
social, valoriza o trabalhador e 
reafirma o compromisso com 
uma sociedade justa. Saí de lá 
com o coração cheio de alegria 
e esperança”.

O integrante da Comissão 
e CSE (Comissão Sindical de 
Empresa) na ZF em São Bernar-
do, Ronilson Severino Bonfim, 
destacou que o encontro foi um 
momento importante para reafir-
mar que a luta contra o racismo e 
todo tipo de preconceito deve es-
tar presente em todos os espaços, 
inclusive nas fábricas.

Para ele, o papel do sindicalista 

é ser parte ativa da transformação. 
“Como cidadãos e sindicalistas, 
temos que ser a dose do remédio. 
Não se combate o preconceito 
com violência, como fizeram 
conosco no passado. A resposta 
precisa ser dada com sabedoria, 
diálogo e conscientização. Esses 
debates precisam acontecer com 
mais frequência e envolver mais 
pessoas, dentro e fora das fábricas”. Ronilson
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Comissão de Igualdade Racial repudia massacre 
promovido pela polícia do Rio de Janeiro

Comissão homenageia jovem negro assassinado em Santo André

A C omissão  de 
Igualdade Ra-
cial manifestou 

profundo repúdio ao 
massacre ocorrido no 
Rio de Janeiro, em 28 de 
outubro, resultado direto 
da política de segurança 
implementada pelo go-
verno de Cláudio Castro 
(PL). A ação, marcada 
pela violência extrema, 
deixou pelo menos 120 
mortos, entre moradores 
de comunidades e poli-
ciais militares, durante a 
megaoperação realizada 
nos complexos da Penha 
e do Alemão, contra a fac-
ção Comando Vermelho. 

Para Daniel Bispo Ca-
lazans, secretário-geral 
da CUT-SP e CSE (Co-
mitê Sindical de Empre-
sa) na Scania, o episódio 
escancara a tragédia que 
recai, de forma recor-
rente, sobre a população 
negra e periférica. “De-
sumano, sanguinário e 
racista foi o que vimos. 
É inadmissível que vidas 
sigam sendo tratadas 
como alvo de um projeto 
de segurança que não 
protege, mas extermina”, 
afirmou.

No dia 9 deste mês, 
a Comissão pro-
moveu uma roda 

de conversa na Sede do 
Sindicato, em São Ber-
nardo, em homenagem 
ao jovem negro Felipe 
Moraes Oliveira, de 29 
anos, morto a tiros por 
um segurança do Super-
mercado Loyola, no Jar-
dim do Estádio, em Santo 
André. O crime ocorreu 
em 26 de agosto, após uma 
discussão motivada pela 
tentativa de Felipe entrar 
no local com seu cachorro.

Artista visual, músico, 
artesão, percussionista e 
capoeirista, Felipe teve 
sua trajetória interrom-
pida de forma brutal. 
O autor dos disparos se 
entregou à polícia e per-
manece preso.

O encontro reuniu re-
presentantes de diferentes 

“Combater o 
crime deve 

ser tarefa 
do Estado 
de Direito, 

com firmeza, 
mas sem 

violar direitos 
humanos”

Caso de 
Felipe reflete 

a realidade 
denunciada 

pelo Atlas da 
Violência 2025: 
pessoas negras 

são a maioria 
absoluta das 

vítimas de 
homicídio

A Comissão reforça 
que defende a vida e exige 
a responsabilização de 
todos os envolvidos em 
ações que a coloquem 
em risco. “Combater o 
crime deve ser tarefa do 
Estado de Direito, com 
firmeza, mas sem violar 
direitos humanos, sem 
discriminar cor, territó-
rio ou condição social. O 
caminho passa por polí-
ticas preventivas, investi-

mentos reais em inclusão 
e por uma segurança 
pública comprometida 
com o bem-estar social, 
e não com a produção 
de tragédias anunciadas.

“Precisamos de uma 
polícia que previna, que 
proteja e que inclua, e 
não de operações que 
transformam comuni-
dades inteiras em cam-
po de guerra”, conclui 
dirigente. 

religiões, que acolheram 
a esposa de Felipe, Evelyn 
Silva, profundamente 
emocionada com a soli-

dariedade recebida.
A CSE (Comitê Sindi-

cal de Empresa) na Apis 
Delta, Valéria da Silva, 

ressaltou a importância 
desse acolhimento e fez 
um desabafo: “Esse não 
é caso isolado, é parte de 
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um sistema que insiste em 
tratar corpos negros como 
descartáveis. O encontro 
foi uma maneira emo-
cionante para ouvirmos e 
acolhermos a Evelyn, que 
vive uma história seme-
lhante à de tantas outras 
mulheres”. 

Atlas da Violência 
O caso de Felipe reflete 

a realidade denunciada 
pelo Atlas da Violência 
2025: pessoas negras se-
guem sendo a maioria 
absoluta das vítimas de 
homicídio no Brasil. Dos 
45 mil assassinatos regis-
trados em 2023, mais de 35 
mil eram de pessoas pretas 
e pardas, o que representa 
76% dos casos. São 96 
vidas negras perdidas por 
dia, com uma taxa de 29,7 
homicídios por 100 mil 
habitantes desse grupo.

Calazans


